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E’ assombroso o que se está pas
sando na camara tios pares. Se até aqui 
algucin duvidou da necessidade da 
reforma de semelhante camara, essas 
duvidas devem ter-se dissipado, por 
que a própria camara se encarre
gou de demonstrar á evidencia pe
rante todo o paiz que necessita de 
uma reforma, mas do uma reforma 
radical c completa.

Alguns próceres querem á tina for
ça sustentar c defender o direito do 
hereditariedade no pariato ! E a pro- 
posito de semelhante aberração, que 
de absurdos e heresias políticas se 
não tem proferido ultimamento na 
camara dos grandes do reino ! !

Um digno par chegou a acoimar 
o governo de revolucionário, por ter 
a ousadia de propor a extmeção d’essa 
anomalia, d’esse absurdo sem igual, 
que so chama herdar por nascimen
to o direito de ser legislador !

Em que princípios de phdosophia 
política se fundam esses senhores pa
ra sustentarem tamanho e tão estu
pendo absurdo ?

Argumentam com o direito cons
tituído ? N’csse caso a humanidade 
nunca daria um passo, e a lei do 
progresso não passaria de uma utopia.

Mas esses senhores estão demen
tados, ao que parece.

Levantam obstáculos á reforma ? 
Embora. Ella ha-dc passar por cima 
d’elles, restando-lhes apenas a gloria 
de ficarem esmagados debaixo das 
rodas do carro do progresso, o qoal 
nunca pode parar—por que essa é a 
lei da humanidade.

Agora, o que se ha-de tornar cu
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D. Sebastião de Mattos Noronha, Arce
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A Historia Ecclesiaslica dos Arcebispos de 
Braga de D. Rodrigo da Cunha termina no 
governo deste insigne prelado c incansável 
investigador da historia das dioceses que 
governou.

Dos arcebispos que lhe succederam pou
cas memórias se conservam esçriptas, o 
que importa o mesmo que dizer, que a 
chronica de Braga desde o meado <lo sé
culo 17.° está ainda por narrar.

Está ella tão identificada com a dos seus 
arcebispos, que impossível é separar uma 
da* outra.

O senhorio de Braga, apanagio dos seus 
arcebispos, desde o reinado de Affunso 5.® 
de^Leão, não era até 1790, em quejforam 
extinctos os senhorios, um titulo meramen- 
le honorifico. Significava o poder, a aucto- 
ridade, a acção governaliva, que os privi- 
egios, as leis e os costumes da cpocha so- 
emnemente garantiam. 

rioso é o procedimento da opposição 
progressista na camara alta.

Votará a inoportunidade das re
formas políticas, segundo a proposta 
apresentada pelo snr. visconde do 
Cha ncelleiros ?

E o accordo a que estão adslric- 
tos ?

E o tribunal da opinião que lhes 
ha-de pedir estreitas contas quando 
assim procedam ?

Supponhamos que a opposição pro
gressista, arregimentando alguns pa
res regeneradores dissidentes con
seguia que se votasse a inopporluni- 
dade ou addiamento da reforma da 
carta.

Em que posição ficava o partido 
progressista, elle que levantou o es
tandarte das reformas políticas, que 
jurou combater por elle até á ulti
ma, em nome dos interesses do paiz, 
o qual na opinião de semelhante par
tido, estava falalmeute perdido se 
não lhe acudissem de piompto com 
as reformas por elle apregoadas?

Muito teremos que ver.
Não antecipemos por emquanlo os 

nossos juisos.
Acreditamos (pie a camara alta se 

não ha-dc desacreditar e suicidar. 
Confiamos que n’ella haverá maioria 
para fazer vingar as reformas.

No entanto aguardemos os acon
tecimentos.

-- ---- ---------------------

Mossamcdes

(conclusão)

Ha d’uma e outra margem do rio 
outros possuidores de terrenos que 
do seu produclo vivem fartamente. 
Portanto, o terreno cultivado, que 
não é a centesima parte do que póde 
ser, sustenta a povoação e exporta, 
corno acima disse, para os outros 
portos da província o ilhas de Santa 
Helena, 8. Thomé e Príncipe, e ou
tros portos.
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O predomínio e o poder estava concen
trado nas mãos do Prelado, que o exercia 
com toda a aucloridade e prestigio, que 
lhe dava a sua dupla qualidade de bispo e 
de senhor.

Braga, isolada por esta circumstancia 
d^dminislraçào gorai do Estado, mais ou 
menos uniforme consoante as leis e as ins
tituições d’ènlão, tinha até cer lo ponto uma 
vida aulonoma e independente do poder cen
tral, mas soboidinada ao poder archiepis- 
copal.

O municipalismo, embora multiforme e 
individualista, que até o século 13.° pro- 
tnrára por todos os modos aflii mar as suas 
liberdades e franquias, e manifestar uma 
vida própria, posto que atrophiada no seu 
isolamento, não pôde anui nunca espan- 
dir-se na amplitude das suas íjustas aspira
ções.

Preza por um lado ao poder do seu Se
nhor, por outro embora por fracos laços 
ao pader real. Braga, o antigo presidio e 
convento jurídico dos Romanos, a côrle dos 
Suevos, tinha os seus destinos na mão dos 
arcebispos.

Se a sua boa fortuna lhe deparava um 
arcebispo de levantado espirito e interessa
do nos seus melhoramentos e progres
sos, como um D. Diogo de Souza. Bra
ga desenvolvia-se e augmentava ; se a 
cadeira primacial das IL-spanhas era oc- 
cupada por um D. José de Menezes e por 
muitos outros, que não deixaram aqui ves
tígios da sua administração, ella passava a 
vida d’um burgo, que Unha um bispo, uns 
concgos, uns padres e uns fidalgos que go
zavam as grossas rendas do seu património.

Braga era a cidade dos arcebispos; es-

5 Não obstante a povoação ler, desde 
I85G, crescido muito, scguo-sc que 
Mossatnedes póde e liado fazer a sua 
felicidade pela agricultura.»

Mas não é a vantajosa posição geo- 
graphica do Mossatnedes, nem a fer
tilidade das varseas do Béro, nem a 
opulência dos sertões adjacentes, nem 
a abundancia dos gados que tornam 
para nós mais interessante este esta- 
bolecime tilo.

E’ notoriamente sabido que a ruin
dade do clima da África tem opposto, 
até agora, um obstáculo invencível á 
aclimação dos europeus, e sem se 
conseguir este «desideratum» mui de
morado será o progresso (faquella 
parto do mundo.

«Parece, diz João Barros, que por 
nossos pcccados, ou por algum juiso 
de Deus occulto a nós, nas entra
das d’esta grande Ethiopia, que nós 
navegamos, se poz um anjo percuciente 
com uma espada de fogo de mortáes 
febres, que nos impede dc poder pe
neirar no interior das fontes d’este 
horto, deque procedem esses rios d’oi- 
to que por tantas partes da nossa con
quista sáem ao mar.»

Uma dolorosa exporiencia de sécu
los tem mostrado a verdade das des- 
consoladoras palavras da grande his
toria da Asia.

Em Mossamcdes, comtudo, mudam 
as cousas do figura ; a salubridade 
d’eslo ponto da cosia d’Africa já 
não admílte sombra de duvida.,

A lempeníTurã', lUlih ftSo ê õxces- 
sivamente quente ; o frio nunca de
masiado ; as mahãs tem uma fi es- 
qnidão agradavel; uma atmosphera 
pura c livre d imanações miasmalicas, 
em que poucas vezes so faz sentir 
humidade. A raça branca, mesmo 
exposta a trabalhos rudes, apresen
ta-se corada e robusta, e a sua prole 
não desmente a acção beneíica do 
paiz.

O problema da aclimação ahi está 
resolvido. E’ a opinião dos juises 
mais competentes.

Um vasto campo sc abre, pois, á 

crever da vida destes, é escrever a historia 
da sua cidade.

Longe de mim a pretenção de querer con- 
linuar a H.sloria dos Arcebispos de Braga 
de 0. Rodrigo da Cunha, tornando me o 
chronista dos que lhe succederam na go
vernação desta diocese. Escaceiam-me os 
recursos proprios, e fallam-me os elemen
tos que onlros me poderiam fornecer.

Lançar em rápido escorço uns traços bio- 
graphicos dos arcebispos, que desde aquella 
epocha regeram os destinos desia Egreja, 
collcccionando uns apontamentos forragea- 
dos em investigações históricas, é o meu 
unico intento.

li

Pela transferencia de D. Rodrigo da Cu
nha para a diocese de Lisboa em fevereiro 
de 1633. ficára vago o arcebispado de 
Braga. Para reger tão vasta e Ião impor
tante diocese entendeu D. Filippe 3.° que 
nenhum era mais proprio, que o bispo de 
Eivas D Sebaslião de Mattos Noronha. ‘

Não o recommendavam ao rei dc Ilespa- 
nha c Portugal para tão elevado cargo, só - 
mente a fama dos méritos de que elle go
zava ; as suas conhecidas aíTeíções á dynas- 
lia intrusa davam-lhe direito á sua plena 
confiança.

A importância inherenlo á alta dignidade 
de Senhor de Braga e Primaz das Hespa- 
nhas, muito maior então que boje, aconse- 
Ihava o poder real a confial-a a homens, 
que pelo seu saber c virtudes, pelo lustre 
do seu nascimento ou pelas conveniências 
da política, dessem garantia de bem cor
responder á elevação do cargo.

D. Sebastião de Mattos já pela influen- 

aciividade c industria de tantos de 
nossos conlcri ancos, que buscam em 
regiões estranhas, e tantas vexes in- 
hospitas, a fortuna que não poderam 
encontrar na sua palria. Cumpro ao 
governo continuar perseverantemen
te a obra encetada com tão felizes 
auspícios c cremos que em poucos 
armes, Mossamcdes, séde d’uma flo
rescente colonia europea, apoiada 
nos ferieis prisidios dos sultões do 
sul, sorá a cabeça d’uma das mais 
importantes províncias da África Oc
cidental, o o emporio do grande e 
valiosissimo commerciu.

P.
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COfflniSSÃO EXECUTIVA DA 
JUNTA GlHAL

Sessão de 10 de Março de 48S4

Presidência do cxm.° snr. Nicolau Bara
ta, estando presentes os vagaes, Cmiba Reis, 
e Amaro d’Azevedo.

Approvou o orçamento supplcmentar da 
camara municpal de Braga, e das juntas 
de Parochia das freguezias de S. Victor, 
e St.a Lucrecia, do concelho de Braga, 
Mouro. e Gerez, do concelho de Lanhozo, 
e de Doçães, do concelho de Villa Veide, 
lodos respeitantes a 1884.

Mandou reformar o orçamento da cama
ra municipal de Barcellos

Approvou o contracto entre a camara 
de Braga e Nicolau José da Silva, para a 
obra de grande reparação entre a Confei- 
leira e a Laje dos ovos, da estrada muni
cipal n.° 1.

Auclorisou a camara de Braga, a fazer 
por administração a obra de reparação do 
encanamento da agua publica, entre o de
posito geral e o chafaris do Laigodo Paço.

Approvou os termos de arrematação fei
tos perante a camara de Braga das grades 
de feno, para o aformoseamenio do Largo 
de S. Miguel Anjo; obra de carpintaria e 
caiamento e pintura das latrinas da casa do 
novo mercado do peixe, c d’uma porção 
de lixo, depositado no mercado do Sol- 
vador

cia do berço, já por inclinação própria e 
alé por gratidão ás mercês recebidas, era 
dedicado á dynastia reinante.

Havia elle nascido em Madrid a 21 de 
fevereirç de 1386, filho de Ruy de Mattos 
de Noronha e sobrinho de l). Antonio de 
Mattos de Noronha, bispo de Eivas e In
quisidor Geral.

Passou os primeiros annos da sua vida 
entregue aos estudos, em que revelou a sua 
capacidade intellectiial. Pouco depois de re- 
ceber na Universidade de Coimbra o grau 
de doutor na faculdade de cânones, entrou 
no serviço do Sancto Oflicio, sendo mais 
tarde elevado ao cargo de Inquisidor em 
Coimbra.

Em 1618 desempenhou-se d’uma com- 
missão que aquelle tribunal lhe commetera, 
visitando a comarca de Entre Douro e Mi
nho, Aveiro, Lamego e Villa Real.

Sendo Deputado do Conselho Geral do 
Sancto Oflicio foi nomeado em 1623 bispo 
de Eivas.

Confirmado pelo Pontifico Urbano 8.° 
sagrou-se em 1626 na egreja do convento 
benediclino de S. Martinho em Madrid.

Do seu governo na diocese de Eivas pou
cas meinorias nos restam.

Para o seu genio ambicioso, e para as 
suas largas aspirações políticas era acanha- 
nliado o espaço que lhe demarcava a pe
quena diocese que governava.

Mais ao longe estendia as suas largas 
vistas, formando planos que lhe sugeria o 
seu espirito vaidoso, c para cuja realisa- 
ção lhe dava fundadas esperanças a sua 
imporlancia c a sua mamfesla dedicação 
á corlc de Madrid.

P.
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SECÇÃO NOTICIOSA

A' Cruz e F.spntla

Que somos doscortcz e incolierente c 
grosseiro.

Que estamos pedindo praça de peixe.
Que somos caluinniador !!
Que a imprensa portugueza é, na sua 

maioria, malcreada, insolente, etc. !
Que, se lhe pega mais uma vez, esfar

rapa o infeliz 1
Isto diz a «Espada», dando se ares de 

uma pessoa muito grave, muito melindro
sa, muito doce c muito hercúlea.

Se nos pega — que bonito verbo para 
' commcntarios 1—, se nos pega, põe-nos em 

farrapos !
Faz nos tremer, o colosso !
Pois senhores : como nunca morremos dc 

susto, vamos, heroica e intrepidamente, 
collocar-nos sob a garra adunca da fera.

A historia é simples: a «Espada» cha
mou um dia a terreiro as suas hostes c 
disse : que era preciso ir á urna. Que es
colhessem um deputado. A tribu fez o que 
todos sabem, e nós, commentando o caso, 
rimo-nos um pouco. Fomos alegre, mas 
nào grosseiro. A «Espada», melindrosa 
como donzella pudibunda, sentou-sc na sua 
poltrona de padre-mestre e disse-nos, que 
soubéssemos, ao menos, corresponder á be
nevolência com que sempre nos tratára.

Muito bem.
Replicamos: que essa benevolencia—que 

nós aliaz considerávamos unicamente sin
cero c franco c leal reflexo da sua critica 
— a pagaramos em boa moeda corrente 
n’este reino, o que ella, a «Espada» não 
recebera jámais do «A. do Povo» aggra- 
vos eguacs ou similhantes, aos quo sua 
mercê dispensara ou fizera ao snr. conde 
de Samodães, e que nem tão pouco imitá
ramos a «Nação», quando esta folha, com 
notável crueldade, ferira c retalhara o re- 
dactor da «Patria».

E accrcscontamos : que levasse a «Cruz» 
a agua ao seu moinho, mas quo, jornal 
sinceramente religioso conforme se presava 
de ser, não explorasse Jesus em nome de 
uma politica absurda o tonta.

Ouvindo fallar — esta ó a leria—na «Na
ção» levantou-se tremebunda a «Espada» 
e equiparou-nos aos adversários, que a 
teem ferido impiedosamente nos seus brios, 
nos seus pundonores!

Uma injustiça que reclama, que exige 
reparação, e que a «Espada», tão galhar
da como fidalga, não poderá recusar-nos, 
verão.

O leitor que se prepare. Este infeliz — 
oh Ceus 1—vae provar á «Cruz», que não 
é tão mollo como parece. Esta creança — 
não era pois vaidade a nossa convicção ! 
—vae ver, visto que a tanto a violentam—, 
se consegue apear do pedestal o venerando 
ancião que, da floresta dos seus cabellos 
brancos, lhe dita preceitos de sisudez e 
de cortezia.

Queira o nosso talentoso c distincto ad
versário sentar-se tranquillamente, respirar 
dc quando em quando um qualquer ana- 
leptico, c responder-nos :

Que apreciações merece um jornalista, 
quo se ultraja a si proprio, condemnando, 
com requintada má fé, melhoramentos que 
são hoje, como ó evidente, o mais bello 
e brilhante apanagio de uma cidade sem 
artes o sem industria, melhoramentos quo 
rocontemonte elogiara ?

Vejamos : O numero 74 da «Cruz o 
Espada», referindo-se a parte d'esses mo- 
Ihoramontos, disse: Foi uma festo bri- 
Ihantc e «ligun n todos os respei
tos por representar — pouco suave, 
hein ? — tim melhoramento para a 
nossa terra.

Q.ue nome deve dar-so á sinceridade ca- 
tholica do escriptor que, amaldiçoando o 
ascensor que o distrahe—muito devoto e> 
muito beato, o homem!—da sua peregri
nação, concluo, exclamando :

Isto fez-se no interesse do snr. Manuel 
J Gomes ! —

E quo, antes d’esta enorme tolice, quan
do nem sequor sonhava na futura influen
cia eleitoral do caso,—doe-lhe ? uma gotta 
dc arnica e verá como estrangula a in- 
flammação—escreveu no mesmo citado nu
mero :

Está portanto realiando o h» 
nho dourado do benemerito e iu- 
eansavel patriota o snr. Manuel 
J. Gomes, e assim coroada a sua 
obra eom mais este melhoramento 
— o das machinas. — ?

Em que sumptuoso e rendilhado pan- 
theon devemos collocar o busto do leal e 
coherente janizaro do snr. infante, o qual 
janizaro, vociferando contra o luxo, con
tra a espuma da cerveja e da gazosa, c 
fazendo a apologia do pichei do verdas- 
co e da fatia do pão do milho, foi, no 
dia 20 dc setembro dc 1883, nào como

um crente fervoroso, como um peregrino 
suavíssimo dc saudade, tristeza c devoção, 
mas corno um touriste firmar arraiaes no 
hotel do Parque, em vez de sentar-se con- 
tricto á sombra do velho cedro, e, de pi
chei em punho e fatia ao canto da bocca, 
brindar ao infinito?

Ah! o barbaro, o protestante, o des
crente cuspiu-to na divina face, oh Deus! 
O monstro não esfarrapou o elevador, não 
desfez os americanos, não apostrophou os 
luxuosos hotéis, não amaldiçoou, vibrante 
de cólera, esplendido e soberbo de indi
gnação, aquelle maldito progresso, não, 
Senhor Omnipotente!—O teu algoz, sor
rindo como um Cezar vencedor, sentou se 
em torno á meza, saboreou docemente o 
menu e depois, em o numero 87 da «Cruz 
e Espada», como quo fazendo gala da in
juria feita ao monte santo, áquelle magni
fico livro de sacra historia, ao encanto dos 
echos, ao murmurio dos regatos,—vid. Sup- 
plemento—escreveu as seguintes e cynicas 
impiedades :

As qualro horas da tarde do 
dia 20 desfilavam pelas ruas 
que conduzem á grande aveni
da do Senhor do Monte, e pelo 
meio de álas de curiosos, gran
de numero de carros america
nos e carruagens que conduziam 
ao monte do Sanctuario os con
vivas do grande banquete legi- 
timista e avultado numero de 
espectadores, que não poderam 
conter-se em ir assistir ao fes
tejo.

As salas do hotel do Parque 
estavam elegante e vistosamen
te decoradas. Duas d’eHas, rô- 
tas entre si, estavam converti
das em um grande salão de fes
ta, ao meio do qual Ires mezas 
brilhantemente dispostas eram 
alumiadas por um grande nu
mero de candelabros de prata 
e por dois magníficos lustres.

I£ra enorme a profusão de 
flores e plantas naturaes e ar- 
lificiaes, collocadas com o me
lhor gosto assim aos ângulos 
do salão como em toda a ex
tensão das mezas e aparado
res.

No vasto corredor,- que com- 
munica com aquelle salão, es
tava postada uma banda mar
cial.

Pm todo o serviço reinou a 
mel boi- ordem 0 menu foi pri
moroso. O proprietário do ho
tel, nosso dedicado correligio
nário, empregou todo o seu 
louvável esmero em o tornar 
digno da reputação daquelle an
tigo e acreditado estabelecimen
to.

Correu alegre e animado na 
mais cordeal conversação todo 
o banquete.

Vês tu, oh Christo? Aquclles cadelabros 
de prata eram os mesmos, que esplende
ram na tua doce. e melancólica e adorarei 
ceia, os mesmos !

Aquelle menu, a preoceupaçã» teimosa 
e constante dos apostolos !

Oh! coherencia da «Espada»,—tu és 
mais forte que o bronze, mais firme que as 
pyramides da necropole de Giseh !

E ponhamos virgula. Este negocio pro- 
mette, olé! Queira o leitor continuar a hon- 
rar-nos com as suas attenções, e verá que 
deliciosos e rasgados horisontes ! Será lon
go o nosso passeio, longo.

E’ necessário que esta leviana creança, 
este infeliz faça um prodígio?

Pois fal-o ha, resuscitando a lenda bí
blica.

Esperem, que a festa ainda nào come
çou.

Devoto esperto e pratico, a bomba de 
respeito reservamol-a para o fim.

E quo a «Espada» nos vá esfarrapando !
•—Mas se ella nào dá nem mais uma 

cutilada, como prometteu!
Só Deus póde lêr no futuro !

A «Espada» cortará, porque é este o 
seu officio, e porque as nossas concessões 
serão- enormes, extraordinárias.

Até domingo.

Carta

D'um cidadão muito idustrado e exces
sivamente amavel recebemos a carta, que 
vamos publicar e que offerecemos á muito 
alta e poderosa consideração da «Cruz».

O assumpto é realmente vasto c riso
nho. Pela nossa parte promettemos explo- 
ral-o cuidadosainente.

Bem dito seja o cerebro de onde bro
tou esta prodigiosa e inexhâurivel fonte.

Eis a carta :
Snr. Bedadcr

Os artigos ultimamente publicados na 
«Cruz e Espada», áeerea do Bom Jesus 
do Monte, causaram-me viviesima impres
são; e, com sincera pena, vejo que o seu 
illustrado auctor ainda não conseguiu at- 
tingir o grau dc perfeição moral, necessá
ria para tirar todas as conclusões dos prin
cípios que apresenta.

Ao recolhimento, á meditação, á peni
tencia, deve exelusivamente ser consagra
do aquelle formoso local. Porisso os eleva
dores, que favorecem a preguiça, os hotéis 
oude menus recherchés podem excitar a gula, 
as gondolas balouçando-se graciosamente na 
agua tranquilla dos lagos, as inspiradas e 
suavíssimas melodias italianas, como os ale
gres descantes dos camponezes ; tudo o que 
possa desopprimir o coração e fazer lhe 
admirar a grande obra da creação nas suas 
manifestações variadas, productos naturaes 
ou fructos da intelligencia humana ; tudo, 
tudo deve ser proscripto, porque desvia ne
cessariamente o espirito da linha recta 
que seguem os ascetas; e a humanidade 
carece toda, sem excepção, de ser eom- 
pellida a caminhar por essa dura vereda.

Não sào pois sómente condemnavcis os 
costumes actuaes e os cmbellozamcntos mo
dernos. Devem também sel-o os do passado, 
e as praticas abusivas que desde muitas 
dezenas de annos ali são conscnt das.

Não se permittam, porque podem per
turbar a serenidade da montanha, os coros 
coinpcsinos ; a ruidosa alegria dos romei
ros, as suas danças ligeiramente lascivas, 
a gaita do folies, o tambor, a plangente 
guitarra dos cegos, os trovadores popula
res, o terrível frango com arroz, o escan
daloso carneiro com batatas, as taças de 
espumante vinho verde colorido com tin
tura do campeche, que excitam a perigosas 
espansões c até desordens. Desterremos tam
bém o foguete traiçoeiro que despedaça o 
tyinpano e ás vezes esmurra o nariz do 
proximo; façamos pedaços as garridas 
barracas, onde gentilíssimas e improvisa
das bachantcs offérecem ao innocente agri
cultor, a negra beberagem de castanhas 
torradas, o leite dos bravos, uns doces ar- 
cheologicos, e uns licores venenosos que 
vão coar em fogo de paixões ignoradas nas 
veias e nas varizes.

E nos hotéis, prohibam-se egualmente 
os desserts assoí tis, as iguarias extrava
gantes d’essa pérfida Babylonia moderna, 
onde os prop ios núncios se veem força
dos a dar saborosos jantares diplomáticos. 
Que a musica ali seja grave, toda em 
adagios, que o canto seja simplesmente 
chão, que no quarto de cada hospede se 
encontre um sabonete a menos e um ci
licio a mais, que na sala onde até hoje 
havia lautos festins dc Balthazar, sem de
dos que escrevessem palavras iuexplica- 
das, se estabeleça, como nos cemitérios pú
blicos, um muro divisorio de cadeiras entre' 
protestantes c fieis, c finalmente, que as dan
ças sejam apenas as bíblicas—o Rci-David 
e os pastores.

Isto ó o que eu penso, isto é o que deve 
logicamente pensar também o illustrado ar
ticulista da «Cruz e Espada», quando se 
compenetre bem dos principies que expoz.

Apesar de moço, elle veio a esta terra, 
com a elevada missão dc nos mostrara feia 
idolatria em que vivíamos. Que o mais 
humilde dos seus admiradores, seja quem 
primeiro intente converter a v.

De v. etc.
* * *

Fal ler imeu to

No dia 8 do corrente falleceu na sua 
casa da Boavista, freguezia de Santa Ma
rinha de Pedraça concelho dc Cabeceiras 
de Basto, o snr. Manoel Vieira de Maga
lhães, pac do digno vereador municipal o 
snr. B .Ithazar Vieira de Magalhães e do 
abastado capitalista o snr. Antonio Vieira 
do Magalhães, ambos elles mui prestimo
sos cavalheiros, quo naqnnlla torra gozam 
de bem,.merecidas sympathias.

O respeitável ancião, cuja falta tanto 
pranteiam os seus extremosos filhos, já ti
nha mais de 80 ar.nos de <dadc, c sue-

cumbio a um ataque apoplético Era na
turalmente bondoso e muito amigo da po
breza, de cujo seio elle sahira depois que 
os seus dous filhos começaram a adquirir 
fortuna no império do Brazil, donde regres
saram ha 10 ou 12 annos.

O snr. Manoel Vieira de Magalhães foi 
sempre mui inclinado ás coisas da egreja, 
e todo o seu maior prazer era que os filhos 
despendessem o melhor da sua fortuna em 
beneficio da religião e até mesmo em ou
tros muitos melhoramentos de reconhecida 
utilidade publica.

O funeral do snr. Manoel Vieira verifi
cou-se, com toda a pompa, no dia 11, sen
do extraordinariamente concorrido de muito 
povo e de grande numero de amigos da fa
mília do finado; pois que, apesar da grande 
tempestade que fez nesses dias, juntaram-se 
pora cima dc 800 pessoas, a assistir ao 
officio fúnebre.

Aos snrs. Balthazar Vieira de Magalhães 
e Antonio Vieira de Magalhães enviamos os 
nossos sinceros e cordiaes pezames, pelo 
golpe profundo què acabam de soffrer.

Valiosa oíTerti*

Somos informados que o snr. dr. Ma
noel da Conceição Costa e Silva, digno vi- 
gario geral do arcebispado, vae pedir a sua 
exoneração da egreja de Santa Maria de Sm- 
de, concelho de Guimatães, onde é encom. 
mendado, e que um ecclesiastico digno c 
illustrado d’e«ta cidade já requereu ao snr. 
Arcebispo tal encommendação, obrigando- 
se a concorrer para os festejos do ceute- 
natio do Bom Jesus do Monte com a im
portante quantia de 4:000^000 reis, pagos 
em 10 prestações semestraes, á bocca do 
cofie do disoicto. por occasião do paga
mento dos juros das in«ctipções pertencen
tes áqttella egreja.

A oíTeita como se vê é valiosa, e p r 
isso esperamos que o snr. Arcebispo Pri
maz não rejeitará tal oílert cimento, tão pro
veitoso paia o real sanctuario, e que qua»i 
chega para custear as despezas a fazer com 
os festejos do centenário.

S. Joné

Durante o dia de Imntein esteve patente 
o asylo de S. Jo^é. De manhã, em home
nagem ao seu patrono, a d recção do asylo 
fez cantar .... a missa, e aos pobres reco
lhidos foi ministrada a commnnhão.

A concorrência, como de costume, foi 
grande.

Rrtiradn

Ante hontem, no comboio da tarde, par
tiu paia a capital o exm.® snr. I) Aulo- 
nio José de Freitas Honorato, arcebispo 
de Braga.

Diversos membros da relação ccclesias- 
tica, commissão do cabbido, e muitos ca
valheiros acompanharam s. exc.a á estação 
do caminho de ferro.

O governo da diocese, em quanto o no- 
bre prelado estiver auzente, está a cargo 
do exin.° snr vigário geral, dr. Manuel 
da Costa e Silva.

Club velocipecliMn

Domingo teve logar a reunião da assem
bleia geral d’este dnh sob a presidência do 
snr. Antonio dos Santos Azevedo Maga
lhães.

Depois de varias propostas apresentadas 
á meza, procedeu-se á eleição dos corpos 
gerentes, apurando se c seguinte:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente, Di. Ulysses Braga.—Secretá
rios, José Fernandes Guimatães e Joaqu.m 
Pereira.

DIRECÇÃO

Piesidente, capitão Henrique Freire de 
Andrade.—V:ce presidente. Joaquim Man.» 
da Costa Rehello.—Secretario, João M u ia 
d'Almeida —Thesmtreiro, Alfredo Passos. 
—Vogaes, Herminio dos Santos e A< bmm 
Luiz da Costa.

Em vista dos cavalbeiros que compõ m 
a nova direcção escusado setá dizer o pi«- 
gressivo desenvolvimento que tão svmpa- 
llnca instituição teiá.

FnsMcio militar

Effectuou se hontem o pa-seio mil lai do 
regimento d’iiifauteria 8.

Foi grande o numero de pessoas que 
estacionaram em frente do quartel, piesen- 
ceando a sabida e entrada das praças.

Em Piado, teimo do passeio, luram exe
cutadas diflerctiies mauobtas.
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Expediente

Prevenimos os nossos estimáveis assignan- 
tes <le qne a cobrança das assignaturas <lo 
Antigo do Povo se (az por intervenção do 
correio, e, para isso, já enviamos ás ilide- 
rentes estações os competentes recibos.

AIWNCJOS
ARREMATAÇÃO

No dia 30 do mez corrente por 10 
da manhã no tribunal desta cidade 
tem de arrematar se todos os bens 
pertencentes a Joanna Lopes dos San
tos, viuva, e sua filha Maria Rosa da 
Rocha e Silva, sitos na freguezia do 
Crespos, d’esta comarca. Quem pre
tender póde comparecer no mesmo 
dia, hora e local acirna designado, 
sendo que todos os 'referidos bens 
tem agua de lima* c rega, muito 
azeite, castanha, e fructa, c bem as
sim grande montado na coutada de 
S. Bartbolomeu. (328)

Braga 12 de Março de 1884.

Comarca de Braga
dia 6 do mez d’Abril, por 10 

horas da manhã, á porta do tribu
nal desta comarca, e pelo cartorio do 
escrivão Gonçalves hade proceder-se á 
arrematação dos bens seguintes :

Uma morada de casas sobradadas, 
designada com o numero 43, sita no 
campo de Santa Anua freguezia de 
S. Lazaro, desta cidade, de natureza 
de praso, e abatido o respectivo foro 
e laudemio, foi avaliada na quantia 
de 012^710 reis.

Outra morada de casas sohiadadas, 
com um pequeno terreiro, designada 
pelo numero 5, tendo entrada pela 
loja de Agostinho de Oliveira, sita na 
rua de Sl.a Margarida, hoje de Gu t- 
delupe, também de natureza de praso, 
e abatido o respectivo foro e laude
mio, foi avaliada 'na quantia do 
52^500 reis.

Estes bens foram penhorados na 
execução hypothecaria promovida por 
o Provedor e inezarios da Real Ir
mandade de Santa Cruz, desta cida
de, contra José Martins Alves e mu
lher Antonia Eusebia Leite, mora
dores no campo de Nossa Senhora 
Branca, desta cidade, e seus fiado
res e principaes pagadores.

E pelo presente são citados quacs- 
quer credores incertos.

Braga aos 17 do Março dc 1834. 
Verefiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(329) O escrivão,
Antonio José Gonçalves.

e mandados arrematar no inventario 
entre maiores a que se procede por 
fallecimento de 1). Ignacia M-equelina 
Pedroso d’Araujo, moradora que for 
ifesta. cidade, e cm que é iifvéii1- 
tariante José Gomes d’Araujo.

Pelo presunto sao também citados 
todos os credores incertos para assisti
rem á mesma arrematação, querendo.

Braga 15 de março dc 1884. 
Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito
(331) J. M. da Costa.

O escrivão, 
João Marcos d'Araújo Bibeiro.

Arremalfiçdo 
j\o dia G do proximo mez <fAbril, 

por 10 horas da manhã, no tribunal 
Judicial d esta cidade, situado no lar
go de Santo AgosTmTio, tem d’andar 
em praça, afim de ser entregue ao 
indivíduo que maior lanço oITercccr, 
o seguinte prédio :

Campo denominado de Linhares, 
terra de lavradio, com agua de lima 
e rega, no logar da Quintãs fregue
zia de Cairos, comarca d’Amares, fo- 
reiro á Egreja da mesma freguezia, 
avaliado em I3O$OOO reis, c perten
cente aos executados Marianna Cnn- 
dida Pereira, viuva, e seu filho José 
Joaquim Barbosa e mulher, do lugar 
das Quintãs d’aquella freguezia e co
marca, como consta da execução hy
pothecaria que contra elles e seu fia
dor e principal pagador, Manoel José 
Antunes, da mesma freguezia e co
marca. lhes movem os padies capel- 
lães e administradores da capella de 
S. Pedro de Balis, erccta na Sé Pri
maz, d'esta cidade.

Pelo prezente são também citados, 
lodos os credores incertos para assis
tirem á mesma arrematação c dedu- 
seus direitos, pena de revellia.

Braga IO de Maiço de 1884. 
Verifiquei a exactidã».

O juiz de direito,
(327) J. M. da Costa.

O escrivão do processo
JosiLJ.'Jodnmira Telles da Silva Menezes.

BOA CASA PAKA C0HHERC10

Tubos hygienicos para canalisação d’agua

GUIMARÃES 01 FERRAGEM
RUA DO SOUTO, 36

BIlAGl

...Ijspingardas e utensílios para caça; 
Bombas de alta cpequena pressão para 
poço, tubos de chumbo, c hygienicos 
para agua, (chamamos atlençáo da 
ex.m’ camara, e mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vellozo de Soifsa Guimarães A C.’

CURSO MUSICAL
isEGiuo rim A. »ns costa

È^studar-se-hão n’este curso os ru
dimentos geracs de musica, e, em 
seguida, a sua applieação á execução 
cm piano.

Está aberta a matricula,’ desde o 
dia 2 até 30 de março, das 2 ás 3 
horas da tarde, no largo de N. Se
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funccionamcnto começar no dia 
I de Abril proximo futuro.

ANTONIO RODRIGUES RIBEIRO
Campo de I» Lioiz I, ii." 1, 

0 primeiro deposito de machinas de cos

tura para família*, costureiras, alfaiates, sa
pateiros e creanças.

Machinas da Companhia Fabril Singer 
qne vende muito mais barato de que em 
outra qualquer parte.

Machinas da nova Singer com" grandes 
melhoramentos as mais pei feitas que há 
conhecidas- alé hoje, tendo alem d’isso mui
tos aprestes para trãbnlhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos
tura e para cazear com toda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para famílias 
com dons pesponto». As maehinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui
dado rom as «Singer», que as doeste (fc- 
posito são superiores. Ha nrachin-as desde 
2^300 reis até 50^000.

Ensino grátis ainda <pre seja <faqiri re- 
tirado 15 kilometros Ha todos os accessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas as machinas se vendem a presta
ções mensaes ou semanaes, e menos 10 °/* 
a prompo-pagamento. (15o)

CASA FELJZ
Ignacio Torres

Praça do Barão dc S. Marlinho, 28
BRAGA

MENSALIDADES

íliKlinirnton . 9-5500
l*iano................................3-5500

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos alumnos.

O pagamento é adiantado.

Loleria dc llcspanha a 24 dc Março
1.° prémio 14:400^000

Bilhetes, meios, quinlos, décimos e 
fraeções de diversos preços.

lá 

lá

8

JOÃO DA SILVA MOUBA
5, RUA OE S. MARCOS, 5

nisu;i

Grande sortimento dc papeis pinta-

?! 
A 
3 
lá

8
lados, cercaduras e canlos paia de- 
coiamrnto de saDas, mais de 500 de- A
zenhos, desdcopieço de 60 a 3<5OOO jej 

“ hIls a neta,................................ ........  &3

Comarca de Braga
dia 6 do proximo mez de abril, 

por 10 horas da manhã, á porta do 
tribunal (festa comarca, hão de ser 
arrematados os bens seguintes :

Uma morada de casas, de natu
reza dc prazo, com seu quintal, de
signada pelos n."s 34 e 34 A, si
tuada no largo de Nossa Senhora a- 
Branca d’csta cidade, e avaliada cm 
2:422g680 reis.

A quinta dc Rebanhos, na freguo 
zia de Santa Eulalia da Tcnôes, (fes
ta comarca, que se compõe dos pré
dios seguintes :

Casas, terra culta o inculta, cam
po de terra lavradia, junto a uma 
'.asa de moinho com duas rodas ; 
campo de torra lavradia com eido 
junto ao campo e moinho que. fica 
ao lado do norte do rio lUEste, com 
casa de caseiros, contígua á casa dos 
ditos moinhos ; campo" do Casal de 
lavradio, montado, sito no mente das 
Portas; c (inalmcnte um outro mon
tado no mesmo sitio, do natureza de 
praso á Cadeira do Atcediago ifest.i 
cidade, com o firo ammal de 3881499“* 
dc pao meado, quatro centos reis cm 
dinheiro, e tresentos e sessenta reis 

'cm Ires galinhas, avaliadas na liqui
da quantia de 3:G93$827 reis, •

Os ditos prédios estão dcscriptos

Vende-se uma de Ires andares, c 

nova, na rua da Mizericordia, com o 
n.n 7. Quem a pretender dirija se ao 
sollicitador, Paulino Evaristo da Ro
cha. (322)

Aos snrs. accionislas do Banco Commercial 
dc Braga

EM LIQUIDAÇÃO
V
Ixão se tendo constituído a assem- 
hlêa geral annunciada para hoje, por 
falta do numero legal de accionislas, 
são esles de novo convidados areuni- 
rem-se < m sessão no dia 2 do pro- 
ximo mez de Abril pelas I I horas 
da manhã, para os fins já indicados.

Braga 15 de Março de 1884.
O liqmdatnrio, 

(330) Manoel DiaMe G ja.

F^MZ
ANTONIO MANOEL AYRES DLIVEIM

5-RU\ DOS CHÃOS-5

ttn a
f -
Continua a ler tio seu leliz esta- 
Ixdecimcnto grande smlimenlo de 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fiacções, além do sua firma 
lambam dos cambistas Fonseca, Cam- 
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
C toma agentes em qualquer terra a 
quem faz grandes descontes pata ic- 
vender.

Loleria liespanhoLa
Bilhetes inteiros 55800, meios 2 $900, 

ilecinms qSO reis e (iacçôes de 10200, 
aié 60 ten.

Lcícih pci'Bçtt’z.1
Bilhetes L£800. meio, ‘2^100, qulaios 

1-5200, oitavos 600, e fraeções de divctaos 
|m Ç0-.

a

lá

?á 
8 I 4
lá 
lá 
8

Também vende óleo, tintas, verni- . 
zes e brochas para pintura de casas A 
e canoagens. R

Especialista cm cimentos e 1’ortland (sj
para taças, lagos, lagares e gesso cal
cinado para estuques.,

Transparentes de diversos tamanhos 
para janeilas e porias dc saccadas, cm 
difTerentes tamanhos c dezenhos.

Imprime bilhetes de visita cm car
tão branco, <le primeira <]uaiidade, a 
500 réis o cento; dc 2.a qualidade 
em Cailão d’»lgodào a 400 téis ; di
tos para hieto a 600 e 800 iéis o

3

8

8

cento. M
Remcttem-se pelo roneio franco de 

poiie. bem como amustias de papeis ') 
etc. etcs (133) «

8
•»:« « B KC KC «

Ml 1.11.1« 

lã, Largo da Senhora a Iranca, 15
BRAGA

D
llocebcu novo sonido de fazendas 
brancas, c de lã para vestidos, pa
nos pretos e baetas, cachcnez c len
ços de seda, etc. etc.

Gonlinúa a ter sortimento d’ocu- 
los c lunetas c outras muitas miu
dezas.

Também vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)

CHAPELARIA FILIAL ~
DA CASA DOS SNRS.

HAT* K SILVA l>«» PORTO

Acaba de se estabelecer n’csla ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Balão dc S. 
Marlinho n.° 2, mn deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, c até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda c de dificrcnlcs preços, 
lem chapeos dc feltro dc Superiores 
qualidades c de variadíssimos feitios, 
ilignos dc atlençáo publica.

Os.seus preços são reduzidos, tan
to para o retalho como etn porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

p p 
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Chlorose Anemia
Côres Pallidas

EMPOBRECIMENTO 00 SANGUE
0

0

FERRO
FERRO
FERRO
FERRO
FERRO

BRAVAIS
BRAVAIS
BRAVAIS
BRAVAIS
BRAVAIS

é um dos ferruginosos mats enérgicos, 
pois que algumas gôttos por dia bastam 
pana restabelecer a saúde em pouco tempo, 
não produz caimbras, fadiga de esto- 
mago, dianea, nem prisão de ventre.
não tem sabor nem cheiro e não dá máu 
gosto ao vinho, agua otl qualquer liquido 
ein que fúr tomado.
é o mais barato dos ferruginosos, visto o
frasco inteiro durnr de mn mez á 
semanas, importando O tratamento 
alguns reis por dia.

nunca ennogrece os dentes.

seis 
em

Um Proapeoto detalhado acompanha cada Frasco e indioa o modo do 
usar deste precioso ferruginoso.

0 Snr Bravais só pode garantir a efficacia do ferro de que é inventor, quando os 
rotutos dos frascos tiverem a sua assignatura impressa com tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS

Venda em grosso em casa de B0UTR0N & C,a, Rua St-Lazare, 40 & 42, em Paris.

DEPOS1TOS EN TODAS PHARMAGIA8 E DROGARIAS DO REINO

n 
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PADARIA GOISES íoujGio de s. iiiiz gowi
PÔKÍgCtDO R St St^t 0 CORPO DOCENTE É 0 SEGUINTE :

Inslrucção primaria elementar e comple-

CAMPO Dlí SANTA NNA, N.

O excellente pão d’estc estabelecimento obteve a justa 
PÃO CONHECIDO.

fama do—MELHOR

A manipulação delle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contem 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nutriente.

A fraude trata do imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme
lhantes aos d’csta fabrica, e inculcando-o comon'ella fabricado-, por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se rão deixem enganar.

Os Cabazes da — Padaria Gomes —levam o escudo das armas Rcacs Portugne- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esla indicação não c Testa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse

quiosamente ao freguez, que não fôr correctamentc servido, se digne tomar o 
numero do respeclivo Cabaz, o fazer a sua reclamação no escriplorio do estabele
cimento, onde será promptamente attendido.

PRAÇA MEHtâDO
O unico logar onde se vende alli este pão é na Baaraca Central, que tem 

nas tabolelas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO QIIXTE

Até áe 8 horas da manhã—ao meio dia— e ás 7 o meia horas da tarde. 
Braga, I dc janeiro de 1884

(264) Manoel Joaquim Gomes.i SEM RIVAL
A COMPAMIIA FABRIL SIAGEB, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 

pelleiros c correeiros, assim como as senhoras modistas e Iodas as pessoas cm geral 
para virem vèr c examinar as novas machinas de costura dc LAMJUJMKA OSCIL- 
LANTE c BBA(O ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua conslrucção e as vantagens que apresentam são tnes, qne snppbm- 
tam lodos os systernas dc machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anuo, na grande 
exposição de Amslerdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e"mai's hon- 
IFOURO11'0 ConCe^° a0S cxPosito,os> P°'s é mais que grande MEDALHA

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri 
gou esta Companhia a imgmcnlar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos qne diariamente recebo, pois o publico bem depressa reconhc- 
eeu que, comprando uma d’eslas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais dc dous annos qne nas grandes fabricas de rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 (Postas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendente resultado, tornando-se pois de solida ga- 
raulia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as lerem 
apresentado, sendo o publico a viclima das experiências.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
Uançadeira que leva um 

carrinho «Talgodão,

Brnfu muito elevado.

Não preeisn enfiar a lasi-

fjeviaaimna no trabalho.

Boub mil pontos n’um 
minuto.

desponto o maia bcllo 
mais « Instico.

Não prerisa rnchcr ea- 
■irl Ias.

Todo o seu macbiiiismo 
ajuatavel e com o uno e 
om annos está a machina 
sempre perfeita.

Silencioan* «em igual.

GARANTIA POR 12

or 
NOVA 
York

ANNOS
PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE !O PO1 CENTO

VEIDAS t ÒE 500
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FABHIL SINGEII
27— Praça do Barão de S. Martinho —27

14 — Campo do S. Francisco — 15
GUIMARÃES.

E

EM TODAS AS CA PITAES DE DISTRICTOS
Peçam ealalogos illusírados com lislas dc preços

Antonio 
ajudantes.

Dr. João

menlar
Julio Soares Basto com dous

Lingua franceza
Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).
Lingua porlugueza 

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação
José Augusto Marques (tenente d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria José Baiboza. 
Geographia e cosmographia. historia unirer- 

sal e. palria
Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguez c de
economia política

Dr. Antonio José da Silva Correia 
mões (professor no seminário.)

Litleralura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim c lalinidade
Dr. João Manoel Correia (professor 

lycen c seminário,)

Si

no

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 
José Augusto Marques (tenente d’infan- 

teria).
Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Este collegio, qne conseguiu vèr esto 
alguns com classificações distinclas, não se

Physica e chimica do curso complementar 
de sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua alkmã
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu c seminário).
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural
Dr. Amonio José da Silva Correia Si

mões (professor no Seminário).
Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
~ i e seminário).lyceu
Desenho de paizagem, de figura o 

urchilecluru
Alferes Custmlin Maria José Barboza.

Curso commercial
José Augusto Marques (tenente (l’nifan- 

teria).
Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Sdva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 

(professor no lyceu).
Direclor espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João dc Deus 
da Silva "

Padre

Padre 
galhães.

Fearaz.
Prefeitos

João Baplista de Magalhães.
Augusto Cesar de Carvalho.
Francisco Joaquim d’Araujo Ma-

Musica
Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmériz (flauta, rebeca, etc.

anuo todos os seus alumnos approvados, e 
poupa a trabalhos e a despezas na aequisição 

de um pessoal escolhido, e assegura despeitenciosamente aos chefes de familia, qne seus 
filhos encontrarão n’estc instituto todas as condições c elementos de uma solida educação 
a par do maior aproveitamento htterario.

A direcção convida e pede aos paes, tutores e a outros quaesquer indivíduos que 
queiram colher informações visitem a qualquer hora este estabelecimento litlerario-reli- 
gioso, para verem as condições de salubridade do edifício, os melhodos de ensino, a boa 
direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem servida que se ministra aos alumnos

Os dibectodes ! Jo^<> Manoel ^rnandes d’Almeida.
| Manoel Gonçalves Salgado Draga.

FABRIS DE CREDITO
FILIAL FONSECA

4, RUA »O SOUTO, 4

fjompra o vende iuscripções o obriga
ções do Governo Português e acções 
de Bancos e companhias.

Tamhcin compra ouro, prata e pe
dras preciosas, (307)

VENDA DE CASAS

fendem-se os prédios n.os 17 e 18, 
sitos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua c um lindo jardim.
Trata se com o proprietário dos 

'mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.0 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão dc S. Martinho, 
n.° 18. (270)

E 29
D

MALA&

EM 14

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1810)

companhia mais antiga de paquetes a vapor entro 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

i de Mnrr<» — de Lisboa paraS. Vicente, Pernam
buco. Bahia. Rio de Janeiro, e Santos.
„ . p,jA,irA em ®® IVInrço—dc Lisboa para Pernambuco, Maceió 
bania, hio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayrcs.

Acceitam-se passageiros com trashordo para muitos outros portos.
Iara imrs esclarecia entos dii ijam-se á Agencia Central no Porto, 

nos lnglez.es, 23 — aos agentes GuilEserme C. c.at ou na’s
í» tíien,es correspondências cm todas as principaes cidades e villas. 
^-Umco correspondente em Braga, João Manoel da Silva Gcijiahães—rua do Souto.

rua 
dif-

Está habilitado na fórma da lei.
BRÃGÃ^FyP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.'

lnglez.es

